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4.4,1.3, Aplicaçäo no Projeto e Referências com os Dêsènhos

- Fechamento frontal: gradil fixo com B (oito) módulos de 2,22x1,53 m (largura x altura);

- Acesso de serviço: portão de abrir em gradil com 2 (dois) folhas de 1,70x2,38 m

(largura x altura) fixadas no muro de alvenaria;

- Castelo d'água: gradilfixo com 2 (dois) módulos de 1,62x2,03 m (largura x altura) e

1 (uma) folha de abrir de 0,97x2,03 m (largura x altura), fixada no pilarete e no muro de

alvenaria.

Referências: 5T-ARQ-PLE-PRT0€2 R00 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.4.2. Portðes em chape metålicå perfurada

4.4.2,1. Garacterlsticas e Dimensões do Materìal

- Quadro com perfis laterais, superior e inferior em aço carbono galvanizado a fogo

com seção 4x6cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno dos

perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;

- Dimensöes: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme

detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com

disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos
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4-4-2-2. Sequência de execução

A chapa metálica perfurada deverá ser fixada no quadro em perfil de 4x6. Estes

quadros formarão os módulos dos portöes, que serão fixados nas alvenarias laterais,

conforme projeto, deixando um väo livre de 5cm de distância do piso acabado. Os montantes

e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em cordões corridos

por toda a extensäo da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda
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e/ou corte, devem estar ¡sentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou

qualquer outro contaminante.

Deveräo ser instalados os portões em chapa metálica perfurada no acesso principal e

entre o refeitório e a entrada para o Hall de serviço (Bloco C - Serviço).

4.4.2.3. Aplicaçåo no Projeto e Referências com Õs Dêsènhös

- Portão principal de acesso;

- Portäo entre o refeitório e o Bloco C (Serviços).

Referências: 5T-ARQ-PLE-PRT0-32 R00 - Portäo e Muros - Planta e Elevaçäo

4.4.3. Tela em chapa metålica perfirrada - proteçåo solar

4.4.3.1. Características e Dimensöes do Material

- Tela para proteção solar fixada em perfis laterais, superior e inferior em aço

carbono galvanizado a fogo com seçäo 2x2cm',

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada na face externa dos

perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;

- Dimensöes: Chapa perfurada: Espessura - '1,5mm, largura e alturas - conforme

detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com

disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos

4-4.3-2. Sequência de exeorção

lnicia-se com a fixação dos perfis na alvenaria dos blocos, com distância2,21m do

piso. As chapas metálicas perfuradas deverão ser fixadas nas superfícies externas dos perfis

de2x2cm, de acordo com modulação apresentada em projeto. Toda fixação se dará por meio

de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os

locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira,

gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Deveräo ser instaladas as telas em chapa metálica perfurada nas fachadas externas

das salas de coordenação e professores/reuniões (Bloco B), da cozinha (Bloco C - Serviço),

das salas multiuso (Bloco F) e das salas de aula (Blocos G e H).

4"4"3.3. Apfbação no Projeto e ReÞÉncias corn os Desenhos

- Fachadas dos blocos B, C, F, G e H;

Referências: 5T-ARQ-DET-G ER0-3 1 _R00 - Deta lh amento Chapa Perfurada
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4.4,4. Telha onduladå perfurade

4,4.4.1. Caracterfsticas e Dimensöes do Material

O fechamento da quadra poliesportiva (bloco A) será executado com telhas onduladas

perfuradas, o que permitirá proteção visual ao mesmo tempo que ventila A área de abertura

é de aproximadamente 14o/o, a depender do fabricante.

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA.

- Modelo de referência: Tuper TPR Perfurada 40.

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.1.

Frtgrura E - imagefn têthâ or'¡d¡¡lada perftrada

4.4.4.2. Sequència de execuçåo

Após a montagem da estrutura metálica da quadra, incluídas as calhas e rufos, as

telhas metálicas onduladas e perfuradas deverão ser fixadas à estrutura que contorna toda a

quadra poliesportiva.

A fixação deverá ser feita por parafusos autobrocantes conforme recomendação do

fornecedor da matéria prima.

As calhas e rufos devem ser montados de forma a garantir a estanqueidade global e,

em emendas, usar fitas de alta aderência tipo tectape, para evitar vazamentos. Essas mesmas

regiöes devem receber retoque da galvanização buscando evitar oxidação precoce nestas

emendas.

4.4.4"3^ Aplicação no Projeto e Refurências oom os Desenhos

- Bloco A;

Referências:

5T-ARQ-PLC-QDGA-15_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra

Poliesportiva)

5T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra Poliesportiva)

Anexo 8.5.1 - Escala de variação de cores - Telha ondulada perfurada
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4,4,5. Gradil para vegetaçåo

4,4.5,1. Caracterlsticas e DÌmensöes do Material

Os gradis para vegetação, compostos cantoneiras e painéis de telas onduladas,

também conhecidas como telas artísticas ou telas otis, serão instalados paralelos às

fachadas e funcionarão como apoio para jardim vertical. O gradil em tela ondulada poderá

sustentar pequenos vasos de plantas ou servir de superfície para.recobrimento por

vegetação tipo trepadeira.

- Fechamento com tela ondulada em aço galvanizado soldada na face externa das

cantoneiras metálicas, com seçäo Zx2cmi

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor CINZA CLARO;

- Dimensöes da tela: Malha - 50x50mm e Fio - 12 (2,75mm) - conforme

detalhamento de projeto;

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUMBI

Frgura I * innrrynn heh or¡dlullada

4.4.5.2. Sequência de exeançåo

lnicia-se com a fixação das cantoneiras na alvenaria e vigas dos blocos, com

afastamentos conforme projeto. Os gradis em tela ondulada deverão ser fixados nas

superfícies externas das cantoneiras de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em

projeto. Toda fixação se dará por meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a

extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte,

devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro

contaminante.

Os gradis para vegetaçäo deverão ser instalados nas fachadas externas do bloco B

(voltada para a frente da escola e dos sanitários) e blocos F, G e H (voltadas para os jardins

laterais).

4.4.5.3.. Apticação no Froþto e Rebrências com os Desenhos

- Fachadas os blocos B, F, G e H;

Referên cias: 5T-ARQ-DET-G ERO-30_R00- Detalh amento G radi I para Vegetaçäo
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4.6. COBERTURAS

4.5.1. Estrutura mêtálica

4,5.1,1, Caraeterlsticas e Dimensðes do Materìal

Treliças em aço estrutural, ASTM A36 ou Fy similar, conforme especificações do

projeto de estruturas metálicas, para apoio de telhas metálicas termoacÚsticas trapezoidais

com preenchimento em PlR, nos blocos, passarelas, refeitório e pátio coberto, e telhas

metálicas trapezoidais na quadra poliesportiva.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da cobertura,

elementos como treliças planas, tesouras, terças, mäos francesas, longarinas, peças de

fixação e contraventamento, necessários para a fixação e conformação do conjunto do

telhado.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado,

conforme projeto.

A estrutura metálica será executada em chapas de aço estrutural resistentes à
corrosão atmosférica, cem resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência

à ruptura mínima (fu) de 400-550 Mpa. Chumbadores mecânicos e/ou chumbadores químicos:

deverão respeitar dimensöes mínimas, conforme normas específicas. Chumbadores e barras

redondas também em aço ASTM 436.

Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 demäo

de 75 micrometros de Primer de Zinco e intermediária de '1 demão de 40 micrometros (CBCA

16) ou 125 micrometros (CBCA 17) de Epóxi. No pátio coberto, refeitório e passarelas, onde

a cobertura ficará aparente, deverá receber acabamento de pintura de 2 demãos (CBCA 16)

ou 1 demão (CBCA 17) de 75 micrometros de Esmalte Poliuretano na cor BRANCO GELO.

4.5..1.2, Sequência de execução

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalaçöes

complementares que näo poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente após

estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento

da cobertura.

Ainda, antes do início da montagem, as posiçöes indicadas em projeto deveräo ser

conferidas e os posicionamentos das bases realizados corretamente. Todos os chumbadores

químicos ou mecânicos deverão ser inspecionados por técnico qualificado.

4..5"1 .3. Aplicação no proþto e Referêncla oorn os desenhos

Estrutura de cobertura de toda a escola, conforme especificaçäo em projeto de

estrutura metálica.

Referências:

5T-ARQ-COB-G ERO-07-R00 - Cobertura

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09 R00 - Cortes e Detalhes
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Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural (anexo 8.4.3)

4.5.1.4. NomasTécnicasrelecionadås

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga,

resrsfenfes à corrosão atmosférica, para uso estrutural- Requislfos e ensaios;

-ABNT 
NBR 6120, Cargas para o cátculo de estruturas de edificaçöes;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificaçöes',

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural;

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso

estrutural;

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais;

_ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por

exposição à névoa salina;

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por

exposição ao dioxido de enxofre;

_ABNT NBR 8681 , Agões e segurança nas estruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mrsfas de aço e

concreto de edifícios;

_ABNT NBR '14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação

de incêndio;

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio.

4.5.2. Telhas termo acristicas tipo "sanduíche'

4"5.2"1. Caracterização e Dimensöes do Material

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em

PlR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado, com inclinação de 6%.

Largura útil: 1.000mm

Espessura: 50 mm

Com primento: Conforme projeto
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As telhas termoacústicas säo do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas segu¡ntes

camadas:

- Face superior, em aço galvalume, cromatizada com primer epóxi e acabamento

com pintura em poliéSter (18 a 22 microns), na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PlR), com densidade média entre 38

a 42kglm3.

- Face inferior, em aço galvalume, cromatizada com primer epóxi nas as áreas com

forro de gesso mineral ou gesso acartonado (blocos B a H) e em aço pré-pintado, na cor

branca, para as áreas com cobertura aparente (passarelas, refeitório e pátio coberto) de

espessura #0,43mm.

- Modelos de referência:

lsoeste - Telha Térmicas lsotelha Trapezoidal - esp. 50mm; ou

Dânica - FrigoZip em PIR - esp. 50mm.

4"5-2-2" Sequência de execução

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve

ser realizada na "onda alta" da telha, na pafte superior do trapézio. A fixação deve ser

reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação

devem seguir as recomendaçöes e especificações do fabricante'
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4.5.2.3. Conexöes e interfeoès oom os demais elemêntos Gonstrutivos

As fixaçöes com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme descritas

na sequência de execuçäo. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria,

devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de

telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificaçäo e

detalhamento de projeto.

4.5.2.4. .Apliaeçåo no Projeto e Reèrèncias com os Desenhos

- Blocos B a H, passarelas, refeitório e pátio coberto.

Refe rên ci as : 5T-ARQ-CO B-G ERO -07_R00 - Cobe rtu ra

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09 R00 - Cortes e Detalhes

4.5.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 14514 Telhas de aço revestido de seção trapezoidal- Reqursifos

4.S.3. Telhas mêtålicas bapezoidais

4-5.3.1. Caracterizaçäo e Dimensöes do Material

Seräo aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-980, fixadas sobre estrutura

metálica em aço galvanizado da quadra poliesportiva, com inclinação mínima de 10%,

conforme projeto.

Largura útil: 980 mm

Espessura: 0,5 mm

Gomprimento: Conforme projeto

$ãfi; (ito¡Etøø ¡¿t¡:ú¡tr
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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 7O.O7O-929 - Brasllia, DF

F-mail' nrnialnc onnanharia6)fndo nmr hr - Sife vrn¡rur fnde oov br

40



;.ooâÔ 
'lo l4/,

.r -JlrJt,-'h,Fls 'o

Ministério da Educaçáo
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoiia de Gestão, Articulaçäo e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de lnfraestrutura Educacional - CGEST

tJ uP

- Acabamento das telhas na cor NATURAL;

- Modelos de referência:

lsoeste - Telha Metálica Standard Trapezoidal - TP 40-980; ou

Dânica - Telha Trapezoidal.

4.5.3.2. Sequência de exeeuçäo

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e

simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação mínima
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às terças com
arame de cobre.

4.5.3.3. Conexöes e interfaces com os demais elementos construtìvos

As fixações com a estrutura metálica de cobertura da quadra devem ser feitas
conforme descritas na sequência de execução. Os encontros dos planos inclinados do telhado
com planos verticais de fechamento da quadra deveräo receber rufos metálicos, para evitar
infiltraçöes de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas coletoras, conforme
especificação em projeto de cobertura.

4.5.3.4" Aplicaçåo no Projeto e Referências com os Desenhos

- Quadra poliesportiva;

Referências:

5T'ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A - Quadra

4,5-4.. Ghapas em Policarbonato

4.5..4"1.. Caracterização e Dimensöes do Material

Cobertura em uma única água, em chapas transparentes de policarbonato, fixadas em
perfis metálicos, chumbados em alvenaria e em vigas de concreto.

lnclinação:6%

Largura:49 cm

Comprimento: 150 cm

Espessura: 5 mm

- Modelo de referência: Dumax - Placas de Policarbonato Compacto - cor cristal.

4..5"4-2" Sequência de exeo.rção

A instalação deve ser feita após a alvenaria e pergolado do Bloco. As medidas de cada
vão do pergolado deverão ser conferidas após a execução e acabamento das vigas.
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4,5.4.3, Conexöes e interfaces com os demais elemêntos construtivos

Os perfis metálicos deverão ser chumbados na alvenaria do bloco (borda mais alta da

cobertura) e nas vigas do pergolado (limites inclinados). No encontro da cobertura com a

alvenaria deverá ser instalado rufo de proteção.

4.5:4.4. Aplicaçåo no Proieto e Refurências com os Dêsenhos

- Bloco B (Administrativo);

Referências:

5T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Planta de Cobertura

5T-ARQ-PLC-ADMB-17 R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

4.5.5. Calhas, rubs e pingadeiras metålicos

4.5.5.1. Garacteriaaçåo e DimensÖes do Materiel

No plano horizontal, as telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) serão

finalizadas com calhas em chapa de aço galvanizado,' conforme planta de cobertura e

detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

O encontro das telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) com elementos

verticais, .como platibandas de alvenaria e platibandas de placa cimentícia, receberão

acabamento de rufos e contra rufos externos em chapa de aço galvanizado, conforme planta

de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

As faces superiores dos elementos verticais, platibandas de alvenaria e de placa

cimentícia e fechamento da quadra poliesportiva com telhas perfuradas, receberão

acabamento de pingadeiras e rufo pingadeiras de chapa dobrada (5cm) de aço

galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

O objetivo das pingadeiras é proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.
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4.5.5"2" Sequência de execução

As calhas deveräo ser executadas antes da finalizaçäo do recobrimento das telhas.

Deveräo ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. O vazio deixado

na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza desta quando

necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com alvenaria

receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá,

com bastante folga, a interseção das telhas com a parede, conforme figura 10.

Após a execução das platibandas e devida impermeabilização, devem-se assentar as

pingadeiras ao longo de toda sua superfície superior. A união entre as chapas deve estar

devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junçöes. As

pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas e rufos.
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4.5.5.3. Gonexöes e interfaces com os demais elementos construtivos

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas

deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento

efetivo da agua e evitar infiltraçöes.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser

embutidos nas alvenarias.

As pingadeiras deverão ser fixadas no topo da alvenaria das platibandas ou na

estrutura metálica das passarelas, pátio e quadra de modo a cobrir também as placas

cimentícias externas em 5cm.

4.5.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Cobertura de toda a escola

Referências:

5T-ARQ-CO B-GER0-07_R00 - Cobertura

5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A - Quadra Poliesportiva

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

ST-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene)

sT-ARQ-PL A-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

ST-ARQ-PLC-PDGG-25 R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1)

LC-PDGH-27 R00 - Planta baixa Cortes e Detalhe - Bloco H ico
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4.5.5.5, NormasTécnicasrelåcionades

- ABNT NBR 10844: lnstalações prediais de aguas pluviais - Procedimento;

- ABNT NBR 14331 . Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Reqursilos, proieto

e instalação.

4.6. TMPERMEABILIZAçÀO

Os serviços de impermeabilização teräo primorosa execução por pessoal que ofereça

garantia dos trabalhos a realizar, os quais deveräo obedecer rigorosamente às normas e

especificaçöes a seguir:

Para os fins da presente especificaçäo ficam estabelecidos que, sob a designação de

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar,

mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da

construçäo contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilizaçáo dos materiais será apenas uma das condiçöes

fundamentais a serem satisfeitas: a construçäo será "estanque" quando constituída por

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou

restritas modificaçöes estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis

e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realizaçäo dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a

passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente

afeitos àqueles serviços.

/t.6.1, Emulsäo asf;ålt¡c,a

/1"6'1"1. CaracterÞação e Dimensões do Material

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 1BL; Tambor de 200L;

- Modelo de referência: Vedapren manta líquida.

4"6-1.2" Sequência de execução

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a

aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da

regularizaçäo. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não

queimada notraço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas

internas e2o/o em áreas externas, em direção aos coletores de água'

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia média)

arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área

com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para
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encaixe da impermeabilizaçâo. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de

regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em

demäos, respeitando o consumo por m'para cada campo de aplicaçäo, com intervalo mínimo

de t horas entre cada demäo, à temperatura de 25'C. Nos rodapés, a impermeabilização

deve subir 30 cm.no encaixe previsto da regularizaçäo. Finalizada a impermeabilização,

aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e

umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda ârea

impermeabilizada no períodÒ mínimo de 3 dias.

4.6,1.3. Aplìcaçäo no Projet'o e Referência com os Desenhos

- Lajes Técnicas, Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e

laváveis (nos pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos

vestiários - onde há boxes de com chuveiro - até 2,10 de altura).

4.6.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização;

_ ABNT NBR 9575, lmpermeabilização - Se/eçâo e proieto.

4.7. RËVESTIIiENTOS ll.lTÊRNOS E EXTÊRNOS - PARËDES

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicaçäo. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar

transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e

constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre

o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4"7 "1. Paredes e{emas - pintura acrllica

4"7.1"1. Características e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica projetada para

fachadas sobre reboco desempenado fino, conforme projeto.

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinilpara fachada com acabamento fosco

contra Microfissuras, ou equivalente;

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.2.
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Tabela 4 - eÕrès

Cinza Claro

Cinza Escuro

Laranja

4"V.1.2" Sequência de execuçåo

Ressalta-se a importância de teste das tubulaçöes hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos

feitos durante a execução das instalaçöes, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente

secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

A sequência de revestimentos ideal deve ser:

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única para pintura e pintura;

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, massa única para

cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço,

reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

Obs.:as paredes poderão seracabadas com reboco liso, conforme projeto, ou massa única,

conforme descrito neste memorial.

4"7"1"3, Aplicação no Pro¡eto e Referências corn os Desenhos

- fachadas externas: textura projetada com acabamento flocado - Cores Branco Neve,

Cinza Claro ou Cinza Escuro - ver legendas nas fachadas de cada bloco e muro frontal;

- fachadas internas: pintura acrílica sobre reboco liso - Cores Laranja ou Cinza Claro

- ver legendas nas fachadas de cada bloco;

- platibandas: pintura acrílica - Cor Branco Neve;

- paredes internas em geral: pintura acrílica - Cor Branco Gelo;

- estrutura metálica aparente: pintura em esmalte sintético - Cor Branco Neve.
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Referências:

5T-ARQ-FCH-GER0-1 0-R00 - Fachadas

5T-ARQ-FCH-QDGA-16-R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra)

5T-ARQ-FCH-ADMB-18-R00 - Fachadas - Bloco B (Administrativo)

ST-ARQ-FCH-SERC-20-R00 - Fachadas - Bloco C (Serviço)

5T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene)

ST-ARQ-PL A-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-FCH-MLTF-24-R00 - Fachadas - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-FCH-PDGG-26-R00 - Fachadas - Bloco G (PedagÓgico 1)

5T-ARQ-FCH-PDGH-28-R00 - Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

5T-ARQ-PLE-PRT0-32-R00 - Portões e Muros - Planta e Elevação

Anexo 8.5.2 - Escala de variação de cores - Paredes externas - pintura acrílica

d+.7.1.4. Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificaçöes não

i n d u striai s - CI a s sifi cação ;

_ ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificaçöes não industriais - Prepamção de superfície.

4..V.2. Paredes extemas - áreas molhadas

4.V,2.1. Caracterfsticas e Dimensöes do Material

Trata-se do revestimento de paredes externas aos blocos, voltadas para áreas

cobertas, como pátio, refeitório e varanda de serviço. Alguns desses elementos de vedação,

em especial onde há instalaçöes hidráulicas, como bebedouros e lava-mãos receberäo

revestimento cerâmico 10x10 cm, conforme projeto, na cor cinza claro com rejuntamento em

epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento 1Ocm x Largura 10cm.

- Modelo de referência:

Marca: Tecnogres;Modelo: BR 10030; linha: 10x10 antipichação; cor cinza claro,

brilho.

4.7 ^2-2" Sequêr¡cia de exeo.r@

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, massa única para

cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);
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- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço,

reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

4.7.2.3. Aplicaçåo nö Projeto e Referêneias com os Dêsenhos

- Paredes externas com barrado inferior em revestimento cerâmico 10x1Ocm, com

altura de 0,90m do piso - Cor Cinza Claro, como por exemplo, fachadas externas dos Blocos

C (Serviço - fachada 3C) e E (Biblioteca - fachada 1E) voltadas para o refeitório.

Obs.: acima deste barrado de 90cm, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável na cor

branco neve no bloco E.

- Paredes externas, com ou sem instalações hidráulicas, como por exemplo, os

bebedouros e lava-mäos dos Blocos D (Higiene - fachada 3D) e H (Pedagógico - fachadas
'1 H e 4H), receberäo revestimento cerâmico 10x10 cm do piso ao teto - Cor Cinza Claro.

Referências:

5T-ARQ-FCH-SERC-20_R00 - Fachadas - Bloco C - Serviço

5T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Biblioteca

5T-ARQ-PLA-BLTE-22-ROO - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Higiene

5T-ARQ'FCH-PDGH-28-R00 - Fachadas - Bloco H - Pedagógico 2

5T-ARQ-AMP-SERC-35_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - varanda de serviço

5T-ARQ-AMP-SERC-36_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - refeitório

4.V.2..4. Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 13755, Reyestimento de paredes extemas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento.

4"V,3" Paredes intemas - áreas secas

As paredes internas das áreas administrativas e pedagógicas, (ver indicações no

projeto), receberão pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa única ou massa

corrida acrílica.

As paredes das salas de aula receberão roda meio, de 15cm em madeira na cor

natural, fixados (na parte superior) a 0,75m do piso.

4.7-3"1.. Carac{erÞação e Dirnensões dos $fiateriais

Pintura acrílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO;

- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.
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Faixa de madeira (15cm):

- Régua de madeira, na cor natural, com espessura de 2cm, altura de 15cm, que será

parafusada sobre pintura acrílica (do piso à altura final de 0,75m), com verniz acabamento em

verniz fosco.

- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade

de madeira da região).

4.7.3.2, Sequência de execuçåo

A pintura será realizada nas paredes internas, após teste das instalações, aplicando a

primeira demão antes da instalação das esquadrias. A última demão de tinta deverá ser feita

após instalaçöes das esquadrias e faixa de madeira (rodameio).

4.7.3.3. Aplicaçåo no Projeto e RefeÉncias com os Desenhos

Todas as paredes internas dos ambientes das áreas administrativa (administraçäo,

secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos) e pedagógica (salas de aula, salas

multiuso, bala de recursos multifuncionais, biblioteca).

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1)

5T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2)

5T-ARQ-AMP-MLTF-40_R00 - Ampliação Bloco F - Multiuso

5T-ARQ-AMP-PDGG-41-R00 - Ampliaçäo Bloco G - Sala de aula

4"V -3,.4- Nonnas Técnicas rclacionadas

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não

i n d u stri ai s - Cl a s sificação ;

_ ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificaçöes não industriais - Preparação de supeffície.

4"7-4- Faredes nntennas - áreas rmollhadas

As paredes dos sanitários e vestiários receberão revestimento cerâmico até

determinada altura, conforme especificaçäo de projeto. Mantendo a especificação de

cerâmica para todos, as paredes serão revestidas com cerâmica 30x40 ou 32x45cm. Abaixo

e acima deste revestimento haverá faixas de 15cm de ha cerâmica 5x5cm na cor
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